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%Sâo Paulo — O governa­
dor Orestes Quércia mani­
festou ontem ao presidente 
José Sarney através de te­
lex a sua solidariedade a 
animação com o empenho 
demonstrado no pronuncia­
mento em relação ao de-
senvolvimento do País. "A-
gora existe a questão políti­
ca, que é outra coisa, que 
precisamos resolver dentro 
do PMDB" — ponderou. 
Para ele, o Presidente dei­
xou implícito que algumas 
diferenças precisam ser 
eliminadas. "Acho que o 
PMDB vai apoiar o Presi­
dente. Tudo o que eu puder 
fazer nesse sentido farei. 
Um dos caminhos é conver­
sar com os demais gover­
nadores do PMDB, o que 
acontecerá na reunião do 
Rio de Janeiro", observou. 

•Aracaju, — O PFL de 
Sergipe, à frente o gover­
nador Antônio Carlos Vala­
dares, decidiu assinar o 
compromisso com o presi-
den te J o s é S a r n e y , 
garantindo-lhe apoio políti­
co para prosseguir em seu 
trabalho de consolidar a 
transição e manter o País 
no rumo do desenvolvimen­
to econômico e social. 
%Porto Alegre — O gover­

nador do Rio Grande do 
Sul, Pedro Simon, classifi­
cou o pronunciamento do 
presidente José Sarney co­
mo "positivo". Para Si­
mon, a manifestação do 
Presidente apresentou 
avanços em relação aos 
pronunciamentos anterio­
res e conteve teses defendi­
das pelo PMDB. 
• Recife — O governador 

de Pernambuco, Miguel 
Arraes, nâo quis falar on­
tem à imprensa sobre o 
pronunciamento do presi­
dente José Sarney. O porta-
voz de Arraes, jornalista 
Ricardo Leitão, disse que o 
governador assistiu ao pro­
grama juntamente com o 
prefeito do Recife, Jarbas 
Vasconcelos, mas que pre­
fere falar depois da reunião 
da executiva do partido no 
próximo dia 15, no Rio de 
Janeiro. 

! % Maceió — O governador 
\ Fernando Collor lamentou 
• o caráter "burocratizado" 
i do discurso presidencial, 
I "quando a citação fria de 

números contrasta com a 
' dura realidade das ruas, 

onde nosso povo passa fo­
me, não tem onde morar 
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nem acesse aos serviços, de 
saúde". Para Collor, opre^ 
sidente Sarney apresenta 
um programa mínimo de 
governo à Nação "com pelo 
menos dois anos e sete me­
ses de atraso". ' f. 
• Fortaleza — "Refletiu a fV^ 

perplexidade dos brasileí-lw; 
ros". Esta foi a opinião do 
governador Tasso Jereiá-
sati sobre o pronunciamen­
to do presidente José Sar­
ney à Nação. Jereissatí rei­
terou seu apoio ao governo 
federal, para que, "juntos, 
possamos experimentar 
uma nova realidade nacio­
nal". 
% Salvador — O governar 

dor da Bahia, Waldir Pires, 
disse, ontem, nesta capital, 
que ainda está refletindo 
sobre o pronunciamento 
feito quarta-feira à noite 
pelo presidente José Sar­
ney. "Estamos atentos, 
pois sabemos que esta fase 
de transição é muito difícil 
para qualquer país e não 
seria diferente para nós. 
Este é um momento difícil 
para toda a Nação, que pré; 
cisa ver definida a nova 
Constituição, com a qual 
ganharemos a plenitude 
democrática". 
• Curitiba — "Subscrevo 

o documento divulgado pe­
lo presidente Sarney tran­
qüilamente, pois suas dire­
trizes para um novo pacto 
político são as mesmas te­
ses de fend idas pelo 
PMDB", afirmou ontem o 
governador Álvaro Dias, 
ao admitir que "um racha 
no PMDB, agora ê inevitá­
vel, principalmente depois 
da determinação do Presi­
dente em torno do mandato 
de cinco anos e de conti­
nuar governando sob o're­
gime presidencialista''. 
% Manaus — O governa­

dor de Amazonas, Amazo-
nino Mendes, disse ontem 
que seu governo vai dar 
apoio irrestrito e total ao 
presidente José Sarney, pa­
ra que o mesmo termine 
seu programa de governo 
até o fim do seu mandato. 
"Como é que se pode co­
brar alguma coisa de al­
guém se não lhe dá liberda­
de para governar?"-. 
Acrescentou que "foi estar*-
recedor o que o Presidente 
disse ontem (quarta-feira) 
à Nação. Foi uma confissão 
oficial de que não lhe per­
mitem darlivre curso à sua 
administração como Presi­
dente". 


